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seus gostos, etc. A categoria da expressão é aquela categoria geral,
de nível superior, que engloba o ato de fala, a enunciação.

Mas o que é afinal 4 çxnres$491 Sua mais simples e mais grossei-
ra deiiiluição éi tudo aquilo que, tendo se formado e determinado de
alguma maneira no psiquismo do indivíduo, exterioriza-se objetiva-
mente para outrem com a ajuda de algum código de signos exteriores.

A.expressão comporta, portanto, duãifãêêiãi'ãEõilfêííatíÍiiíte-
riol:t e íiii t)b taiiiliéíií])arã si
mesmos. Toda teoiiã da expiêssao por iiíãis refinadas e complexas
que sejam as formas que ela pode assumir, deve levar em conta,
inevitavelmente, essas duas facetas: todo o ato expressivo move-se
entre elas. Consequentemente, a teQrla.g4. çxplgssão.deve admitir
que o conteúdo.a exprimir pode constituir-se !alia, da,.exprelsãQ,gue
ele começa a existir sob uma certa fü#iliã;cara passar em seguidê3
uma outra: Pois, se não f(ioga'assim, se crcontcúdo a exPririlir exis-
tisgéãe s&e a origem sob a forma de expressão, se houvesse entre o
conteúdo e a expressão uma passagem quantitativa Ino sentido de
um esclarecimento, de uma diferenciação, etc.l, então toda a teoria
da expressão cairia por terra. A teoria da expressão supõe jlilçyilpyçl-
mente um certa.dualismo entre õ que é 'íiitéãõíío que é exterior,
com prima;ia explícita aê:lÊQ]É]ÉÉÚtld..iiítêrior;ta-qu!:pQçlQ]3tg.de
objetiv4êãçlLçXp11ç$$ãÕjprocede do interior para o tenor. Suas fon-
tes são interiores. Não é por acãgõ'iÍÜC'ã"teoria-do'subjetivismo
individualista, como todas as teorias da expressão, só se pôde desen-
volver sobre um terreno idealista e espiritualista. Tudo que é essen;
cial é interior, o que é exterior só se torna essencial a título de re
i=ê$táculo do conteúdo interior, de meio de expressão do espírito.

Ê verdade que, exteriorizando-se, o conteúdo interior muda de
aspecto, pois é obrigado a apropriar-se do material exterior, que dis=
põe de suas próprias regras, estranhas ao pensamento interior. No
curso do processo de dominar o material, de submetê-lo, de trans-
forma-lo em meio obediente, da expressão, o conteúdo da atividade
verbal a exprimir muda de natureza e é forçado a um certo compro-
misso. Por isso o idealismo, que deu-origem a todas as teorias da
expressão, engendrou igualmente teorias que rejeitam completamen-
te a expressão, considerada como deformação da pureza do pensa-
ment(!;jgterini,: Em todo caso, todas as forças criadoras e orga-

CAPÍTULO 6
AINTERAÇAOVERBAL

1 .

A segunda orientação do pensamento filosófico-linguístico liga-
se, como vimos, ao Racionalismo e ao Neoclassicismo. A primeil'a
orientação -- a do subjetivismo individualista -:- está ligada ao Ro-
mantismo. O Romantismo foi, em grande medida, uma reação contra
a palavra estrangeira e o domínio que ela exerceu sobre as categorias
do pensamento. Mais particularmente, o Romantismo foi uma rea-
ção contra a última reincidência do poder cultural da palavra estran-
geira: as épocas do Renascimento e do Classicismo. Os românticos
foram os pri!!!çuo$:Íilâlogos-da:Enaua materB4, os primeiros a tentar
reorganizar totalmente a reflexão linguística sobre a base da atividade
mental em língua materna, considerada .como meio de desenvolvi-
mento da consciência e do pensamento. É verdade, contudo, que os
românticos permaneceram filólogos no sentido estrito do termo. Es-
tava além de suas forças, com certeza, reestruturar uma maneira de
pensar sobre a língua que se formara e mantivera durante séculos.

\Não obstante, foram introduzidas naquela reflexão novas categorias,
e elas é que deram à primeira orientação suas cmacterísticas específi-
cas. E sintomático que mesmo os representantes recentes do sub-
jetivismo individualista sejam especialistas em línguas modernas,
principalmente românicas jlãossler, Leo Spitzer, Lorck e outrosl.

Entretanto, o subjetivislBg.i!!diyidllêlbta apoia-se também so-
bre a enunciação fiiõiíõlógica como ponto de partida da sua reflexão
sobre a língua. É verdade que seus representantes não abordaram a
enunciação monológica do ponto de vista do filólogo de compreensão
passiva, mas sim de dentro, do ponto de vista da pessoa que fala,
exprimindo-se.

Como se apresenta a çgunciação monológica do ponto de vista
do subjetivismo individualiii;?"Víiiiõ;'ijiiEme apresenta como
um ato puramente individual, como uma expressão da consciência
individual, de seus desejos, suas intenções, seus impulsos criadores,
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' "0 pensamento expresso pela palavra é uma mentiram' ITiutchevl. "Oh, se
pelo menos alguém pudesse exprimir a alma sem palavras!" IFietl. Essas duas
declarações são típicas do romantismo idealista.
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]!j:!gg!!s-da exprglao estão no interior. O exterior constitui ape-
nas o material pas;iia'a6"ijiiê-está'leia'íiíterior. Basicamente, a ex-
pressão se constrói no interior; sua exteriorização não é senão a sua
tradução. Disso resulta que a compreensão, o comentário e a expli-
cação do faço ideológjçg..dÊ](çlD.dirigir-sé Dará o interior, isto é,
fazer o caminho inverso do da expressão: procedendo da objetivação
exterior, a explicação deve infiltrar-se até as suas raízes formado-
ras internas. Essa é a concepção da expressão no subjetivismo indi-
vidualista.

A teoria da expressão que serve de fundamento à primeira orien-
tação do pensamento filosófico-linguístico é radicalmente falsa. O
'conteúdo a exprimir e sua objetivação externa são criados, como
vimos, a partir de ym único e mesmo material, pois não existe ativi-
dade mental seno(g)(pfés'sãõl$êãiõiiêã>Conseqüentemente, é preci-
so eliminar de saídâÓ$i:Íiiêípio dêüíiÍa distinção qualitativa entre o
conteúdo interior e a expressão exterior. Além disso, o centro orga-
nizador e formador não se situa no interior, mas no exterior. Não é a
atjlBdade mental q!!ç glganiza a expressão, mas, ao contiá;iãll'êã
expressãõãíie oz:Palliea a atívícüã iiüi#êZjpQ3..!!ydeiãiãêter-
=lna sua.gnentação.

Qualquer que sêjü o aspecto da expressão-enunciação considera-
do, ele será determinado pelas condições reais da enunciação em
questão, isto é, antes de tudo pe/a situação soda/ mais ímedíatíz.

Com efeito, a enunciação é o produto da interação de dois indi-
víduos socialmente organizados e, mesmo que não haja um interlo-
cutor real, este pode ser substituído pelo representante médio do
grupo social ao qual pertence o locutor. A palavríz dldge-se.g um
enter/ocutor: ela é fu!!ção çlg:pçssoz!.d«$$éllíiíterloçtlEgu[31j4pá se se
tíãtãi'ãe uma pessoa do mesmo gBipo SQgal ou não, se esta for infe.
i;iõi oiísuperiõí na hierarquia social, se estiver ligada aQlocut;g[2or
laços l;õciaíi mais ou menos çlçnçite$ 1i;ãil mãe, marido, etc.l:.$ãe.
pode'haver inte1lêçutõi'aõsçl141Qi não teríamos linguagem comum
com [ai Interlocutor, nem no sentido próprio nem no figurado. Se
algumas vezes temos a pretensão de pensar e de exprimir-nos urbe
et orbe, na realidade é claro que vemos "a cidade e o mundo" através

do prisma do meio social concreto que nos engloba. Na maior parte
dos casos, é preciso supor a]ém disso um certo horizonte soc]a] defi-
nido e estabelecido que determina a criação ideológica do grupo so-
cial e da época a que pertencemos, um horizonte contemporâneo da
nossa literatura, da nossa ciência, da nossa moral, do nosso direito.

O' mundo interior e a reflexão de cada indivíduo têm um auditó-

rio s(icía] próprio bem estabelêê!!jêl.jêjiíêiijããtiiíõsfera se constroem
êuaitledüçõesiõterioreg, suas motivações, apreciações, etc. Quanto
mais aculturado for o indivíduo, mais o auditório em questão se
aproximará do auditório médio da criação ideológica, mas em todo
caso o interlocutor ideal não pode ulçlgpassar as fronteiras de uma
classe e ae uma época bem-definidas.

Eigiõi:iêiitação da najavra em função do interlocuto! !çplpma
.impi)rtância muito grande. Na realidade, toda palavra comporta duas
'iãõêi''Êlãíilêiêliiiíããaq:lg111.Q.pelo fato.dç.qyç.ÊllãçJlêde alg!!ÊH,
gg!!!o pelo fato de quçJçjg#jÊepara alguém. E!!.çgnstitui ius!!!gen-
te o procuro aa ]n iêraçã(i dãtoÕulor e do oyyyqte.Toda palavra ser-
téMexpressão a uiiiêiãiielãção ao outro. AtlayÊ!.dg pjalbvra, defi:
no-me em.relação ao outro, isto é, em última análise, .çlp relação à
êoletividade:.A palavraÉpm4.espécie de ponte lançada entre mim e
ós õãtms Se ela se apoia sobre mim numa extremidade, na outra
apoia-se sobre o meu interlocutor. A palavra é o território comum
do locutor e do interlocutor.

Mas como se define o locutor? Com efeito, se a palavra não Ihe
pertence totalmente, uma vez que ela se situa numa espécie de zona
fronteiriça, cabe-lhe contudo uma boa metade. Em um determinado
momento, o locutor é incontestavelmente o único dono da palavra,
que é então sua propriedade inalienável. É o instante do ato íigil1lég!-
çg çlç.]!!i11;elializ!!çãQgg palavra. Mas a categoria da propriedade não
é aplicável a esse ato, nã.:i;iêãiããêm que ele é puramente fisiológico.

Se, ao contrário, considerarmos, não o ato físico de materializa-
ção do som, mas a OêterializaÇ4g.d4..palawa l:cnJli)--sig!;Q. então a
questão da propriedaddiõiiiãi-êe-á bem mais .complexa. Deixãii&o
de lado o fato de que a palavra, como signo, é extraída pelo locutor
de um estoque social de signos disponíveis, a própria realização des-
te signo social na enunciação concreta é inteiramente deiêiiiiinada
Õêi:igiêlaçõçs s(iéiliis.TÁ índifiaiialização: estilíêiíilã da enunciação
"ãi:Õii;íalli='õi"?6Ê;ierianos, constituijustamente este reflexo da

inter-relação social, em Guio contexl:o se constrói uma determinada
enunciação. A situação soda/ mais lide(bata e o meio social 122aii
amplo deterMibãm completamentêe- por assun aízer, a partir do
seu prçâprlo interior, a estrutura da enunciação' ' --

Na verdade, qualq!!êBqBÇ considerada, mes-
mo que não se tratide uma informação factual ja éõitltiiíicação, qo
sentido estritos, mas da expressão verbal de uma necessidade qual-
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quer, por exemplo a fome, é certo que ela, na sua totalidadeu é soçbl
mente diljglda: Antes de mais iiãtla ela é deiêiminada da maneira
mais imediata pelos participantes do ato de fala, explícitos ou implí-
citos, em ligação com uma situação bem precisa; a situação dá for-

.!!U4 enunciação, impondo-lhe esta ressonância eiiíTê2'aãqüéEa, por
exemplo"ã'Exigência ou a solicitação, a afirmação de direitos ou a
prece pedindo graça, um estilo rebuscado ou simples, a segurança ou
a timidez, etc. A situação e os participantes mais imediatos deter-
rpjnam a forma e o estilo ocasionais dã'éiiunciação: Os estratos mais
profundold4 su4.e.strutura jão detçrmin4dogpçlas pressões soãaíi
maio substanciais e duráveis.fique está submetido o.locutor.

., S!.ç9111411Dols.a ç;11111çjqçãppaçlç49ip inicial de seu desenvolvi-
mento, lIDa alma!:. nãg.se inudar4: 4.çsgência das coisas, já iiiiaX
estrutura da atividade meBtaLÉ t$pjocial como a da sua i)bjêiiiação
extariõrrO#fau dg.cpnsciêncja,:dç.çjarez4;'de acabaÜlçlito íorãal
dããçiyidadementaLé.diretamente proponcioi14jêo seu grait.çlg.QdE]2:
tição social.

N;a 'üeidade, a simples tomada de consciência, mesmo confusa,
de uma sensação qualquer, digamos a fome, pode dispensar uma ex-
pressão exterior mas não dispensa uma exprçlsêg.j1leolÉglcê; tanto
isso é verdade que toda tomada de congêjêããgl.inlplitlããii;hso in-
terior, entoação interióííêstilo interior, ainda que rudimentares,;A:
tomada de consciêqçiadzláQlge p(®eset acnmpatlbadade.deprecação,
dela.iy4;de lamento ou de indignação,Enumerámos aqui apenas os
matizes mais grosseiros'ê mail marcados da entoação interior; ha
realidade, a atividade mental pode ser marcada por entoações sutis e
complexas. A.ÇXp11gsão exterior. na !pyiQI. pa!!g4o!.ç4$g$, apenas
prMnga'eesclareçe aç11jenaaçãutomêçl4pelo discurslojnterior, e as
entoações.qUg.ele contém.

De que maneira será marcada a sensação interior da fome? Isso
depende ao mesmo tempo da situação imediata em que se situa a
percepção, e da situação social da pessoa faminta, em geral. Com
efeito, essas são as condições que determinam o contexto apreciati-
vo, o ângulo social em que será recebida a sensação da fome. O con-
texto social imediato determina quais serão os ouvintes possíveis,
amigos ou inimigos para os quais serão orientadas a consciência e a
sensação da fome: as imprecações serão lançadas contra a natureza
ingrata, contra si mesmo, a sociedade, um grupo social determina-
do, um certo indivíduo? Claro, é preciso distinguir graus na cons-
ciência, na clareza e na diferenciação dessa orientação social da ex-

periência mental. Mas é certo quq.gçlB..unia..oriel114çéo !gcyl de

caráter aprecj4ttvoUãdMá alRidade meqHal. B/mesmo os.g$!gl4e um
icem-naiãdo são.orieqtadgi.Õ4[ã.ã.mãe.Pode-se descrever a fome,
acrescentando-se um apelo à revolta, à agitação; nesse caso a ativi-
dade mental será estruturada em função de um apelo potencial, a
fim de provocar a agitação; a tomada de consciência pode tomar a
forma do protesto, .çtç.

ig;arelição com um ouvinte potenci41 je-algumas vezes distinta-
mentê$êrcebidol, podem-se.distinguir dois pólos, dois limites, den-
tro dos quais se realiza a tomada de CQnsciênçia-&áçlaboração ideo-
.lógica. .6:ãtjy'itiadd mental oscila de um a outro. Por convenção, cha-
memos êsses dois pó[os atívídade mentcz] do eu e ativídade mental
donos.

[a:islç!!!p4ç..a:êçiyidadç Di€1Uê!.do eu.:fende para a auto-elimina-
ç49;-à .D.ç!lida qyqpe aproxiy:4 !íQ seu limjte+perdç.asua:.modela-
gem ideológica e con$eqtlç111çlpe4çç..$&y grau degonsJ;jência, !pro-
#üãilliló:ie.assim dq.?l$êão fisiológicas!}.ajliliinÉ$A.ativ:idadggien-
tal dilapiç113.nltãQ e.êêii $Dt€1iciaiDetEesllçlça'd6.bdeiUação.XQçjal e

.$õi:aêllpglla!!!agu441çpíese11taçêç!.xç!!al. Atividades mentais isola-
das, ou mesmo sequências inteiras podem tender para o pólo do eu,
plçjMçançlQgs$!!B.$u4 clarez.a. ç.sua: modelagenLidealógica, e dan-
dgp!Q}(49JIEque aconsciênci4 biincapaz deenrajzaWoçigJl!!çBte.'

A atividade mental do nógDãQé uma atividadç de ÇÊiráüecprjmi-
.!lira,gregãiiio: é uma ãtividade diferenciada. Mçlhocaind4,.g4jlgren-
ciação ideológica. o crescimento dQ.grau dg consciênciagão dircta-

'iüeütêlÉraporcionais àürmeza e à estabilidade da:olientaçãgjQçlal.
Quanto mais forte, mais bem-organizada e diferenciada for a coleti-
vidade no interior da qual o indivíduo se orienta, mais distinto e
complexo será o seu mundo interior. ./

/b:.4tilcidiãdQanentaLdo-nós-pennite.diferentes.graus..Qdjbereí4es
tip pede. modelagem.ideológica.

Supor;!bamo$ que o homo!!L@gi!!11Q:$çlmç.çgnsciêBçjê.da sua
foi!!gwo mçip.de pmãm.Qltidão.bç.tçlQclilê:.de pessoas igualmente
famintas, cuja situação se devo ao acaso Idesafortunados, mendigos,
etc.l. A atividade mental dessdj divíduo.bola!!Q.jem classe,..çuá

uma dõlomçao espeéíficlç tendellé:p

2 Sobre a possibilidade de uma série de experiências sexuais humanas isca
parem ao contexto social, com perda concomitante da verbalização da experiên
cia, ver Fzeidízm, Op. cit., pp. 135-6.
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nad!$..cuja galQ4 pogç.8el;.bastçêntçe çxtenWa;.ê.resignação, a yergQ-
iiliq:.o sentimento de depençlÊncjg:.g.muitas Qqtras.!on4lidade$::Eln'

ilãgi;Bu92Ü'id?dêp.«t4:@lÊ&Õ,$Bwlg®ggêgêgpwgÉié©
i©ol, o.rêHBlladQ..desfia:gtividádç.Úeiital,.:i:êiãÚ..Eõiforiiii o casal

ou o.protesto individualis'tã'do mendiggcçÍ11%'iêiignàçã(i'íhRtí@ao
penitçpte.

Supollbqmos agora que o faminto pertença a uma coletividade
onde a'fome não sé'deve au acaso, undé.ê14 êilliiãl:êaliãádetõlêtiv ;
inasBhde entrêilanto nããixisilê'i;ínculo.;materiaLsólido entre os fa-
.ãlihto.s-de.:forma que cadauQ. deles passa..bmg..b{2la.;i;iãl'çnliê' É
essa, freqüÊnteihk!!!!e, a situação dõ:'camponeses. A coletividãde lo
"üiü"'l sente a fome, mas os seus membros estão materialmente
isolados, não estão ligados por uma economia comum, cada um su-
porta a fome no pequeno mundo fechado de sua própria explo].ação.
Em tais.çpndições, predominam.á uma consciência <lê,.Jlome feita de
regjêiiaçãg;jãragãêêÜ?a$dúaê3Êntimêiíiããe-verga;nha op clêímWm=
Ihaç4(j:cada um dí2-a/si $tõprio: "Já qüé"todos soft'éi;í'êm silêncio,
eu também o farei". É sobre um t41.terreno que se dçsenval:irem os
sistema? filosóficos .elêligiõgõê fpndado$.iõt8RO.fat4JjgmgS.4 íesig-
áaÇãQ:hagdversidade los plriineiros cri$çã(2g,osLtolstoianos, etçJ.

De gi4neira coihpléiàinêíüe diferente será.çx2çrimenta(iãã fome
pelos memHrosí'ilêjüiiíãêüietiiüidad(::jünidapol.xlncl41QS mêleriais
objetivoq Íbaçalhãg de soldados, operários reunidos no interior'ãã'
urina, trabalhadores numa grande propriedade agrícola de tipo capi-
talista.çnfjm !pda ilglê.classe SQÊjal:de$dç.que nela tenha aDêdure-
cidg.ênMdg.!c14sse pam sr'l,Nesse caso, domina;ão na ativjdf
de mental as tonãliãátle::ãÕ..ilatçsto.4tivã"ê iégürõ ai si mesmo;
nãolavera iugãípara uma mentalidade'resignada à submissa: E.XÍ.
qqe se encontra o terreno mais.favorável para.um.desenvolãrigieBto
nítjdQ&.ideoLQÉicameniêbbêmlormadQ;da atiXjdadç mental.a

'l\24os os tipos de 41jlCjdadç.Nelyt©iiwamin;ãlois;G(irh.suas
inflexões ii8gçipgi$,.geram modelos-e,formas de-enunciações-cor-

.!çspçl!!!Je!!te$. Em todos os.-casos, a .situação $Qçi41 determina que
modela qçe iíietáfora, que jormadç.enunciação'servirá pãi:a exprimir
p fom.q.4.partiidas.direções inflexivas da expe$ênçiã.

'É preciso classificar à parte a atívídade mental Para sl. Ela dis-
tingue-se claramente da atividade mental do eu que definimos aci-
ma. A atividade mental individualista é perfeitamente diferenciada
e definida. O individualismo é uma forma idçobógica p41licl4ar da
atividade meÓilãrão nõíilállasse burguesa jencontiã-se um tipo
aiiálogÕ'lia classe Íeliãal aFiitoêi:átical . A atividade mental de tipo
individualista caracteriza-se por uma orientação social sólida e afir-
mada. Não é do interior, do mais profundo da personalidade que se
tira a confiança individualista em si, a consciência do próprio valor,
mas do exterior; trata-se da explicitação ideológica do meu status
social, da defesa pela lei é por toda a estrlitura da sociedade de um
bastião objetivo, a minha posição económica individual. A persona-
lidade individual é tão socialmente estruturada como a atividade
mental de tipo coletivista: a explicitação ideológica de uma situação
económica complexa e estável projeta-se na alma individual. Mas a
contradição interna que está inscrita nesse tipo de atividade mental
do nós, assim como na estrutura social correspondente, cedo ou tar-
de destruirá sua modelagem ideológica.

Encontra-se uma estrutura análoga na atividâde mental para sí
isolada j"a capacidade e a força de sentir-se no seu direito enquanto
indivíduo isolado", atitude cultivada em particular por Romain
Rolland, e em parte igualmente por Tolstóil. O orgulho que esta po-
sição solitária implica apoia-se igualmente sobre o "nós". Essa va:
riante da atividade mçiBal do nós é característica:.ga.lJzaZJjgentsiã

'Õããêiitãl:.çgglemporânçê. As palavras ae iolstói, afirmando que
êíiste um pensamento para si e um pensamento para o público,
implicam uma confrontação entre duas concepções de público. Esse
"para si" tolstoiano, na realidade, apenas indica uma concepção so-
cial do ouvinte que Ihe é própria. Q.pensamento-náo-existe-hra.de
sua expless4o polençlal e.consequentemente fora..da:Qljenl:ação so-
cial dç!$4.expressão-e Q p1lóprio pensamento.

Assim:..4.per$Q validade.Ay.q.NeJ xpúMêrap reendida,por.Êssjin
dizei'dãintçlioa, revela-se um produto..!Q!;Êlj4a intçtlelação.soci41.
A atiGãade mental do sujeito çgDSJitui,.da mesma forma que a ex-
pressão exterior, um território soc:igll. Em conseqüêncja, tQdoLQiti-

.nerárig.gulelçva dããlEí\?made'ihental lo "conteúdo a exprimir"l à sua

gj?jgivítlêLextêiiiã'íã'"êiíüiiiliãçjê::jlitüã:éê'êghpletí4ÜeBte ím

Ç

Organismo de propriedade coletiva rural antes da Revolução de 191 7.
[N.d.T.h.).

3 Dados interessantes sobre a expressão da fome podem ser encontrados nas
obras de um célebre linguista contemporâneo, membro da escola de Vossler, Leo
Spitzet: italienische Kriegsgefangenenbriefe e Die Umschreibüngen des Begriffes
Ranger. O problema fundamental exposto é a adaptação flexível da palavra e da
representação às condições de uma situação excepcional. Falta ao autor, contudo,
uma abordagem sociológica genuína.
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território soda!: Quando a atividade mental se realiza sob a forma
de uma enunciação, a orientação social à qual ela se submete adqui-
re maior complexidade graças à exigência de adaptação ao contexto
social imediato do ato de fala, e, acima de tudo, aos interlocutores
concretos.

Tudo isso lança uma nova luz sobre o problema da consciência e
da ideologia. Fora de sua ob/etivação, de sua realização num mízte-
ria/ determinado lo gesto, a palavra, o gritos, a consciência é uma
acção. Não é senão uma construção iãêõlt5Êiêã incorreta, criada sem
considerar os dados concretos da expressão social. Mas, enquanto
expressão material estruturada jatiãvéli da Õãlã$ra, do signo, do de-
senho, da pintura, do som musical, etc.l, a consciência constitui um
fato objetivo e uma força social imensa. E preciso notar que essa
consciência não se situa acima do sel' e não pode determinar a sua
constituição, uma vez que ela é, ela mesma, uma parte do ser, uma
das suas forças; e é por isso que a consciência tem uma existência
real e representa um papel na arena do ser. Enquanto a consciência
permanece fechada na cabeça do ser consciente, com uiiiãÊk$iêêsão
embrionária sob a forma de discurso intei'ior, o seu estado é apenas
de esboço, o seu raio de ação ainda limitado. Mas assim que passou
por todas"as etapas da objçtivação social,~que entrou no poderoso
sistema da ciência, da arte, da moral e do direito, a consciêncialor-
na;se-lllU força [enl, capaz mesmo de exercer em retorno uma ação
sob.re as bases qconõmicas da vida social. Certo, essa força materia-
lizã3e-êiiílrganizãêões sociais determinadas, reforça-se por uma
expressão ideológica sólida ja ciência, a arte, etc.l mas, mesmo sob a
forma original confusa do pensamento que acaba de nascer, pode-se
já falar de fato social e não de ato individual interior.

A atividade mental tende desde a origem para uma expressão
externa plenamente realizada. Mas pode acontecer também que ela
seja bloqueada, areada: nesse último caso, a atividade mental desem-
boca numa expressão inibida Indo nos ocuparemos aqui do proble-
ma muito complexo das caus41g.çqnçliçQÊS do blgqpS®l. t.imaaw
materialj4ada, a expressão exerce um efçiçQleyçlsjyQ.cobre a ativi-
dài!ãinentai:'êla põçlgçBl4o a estruturar 4.yj!!Zinterior, aliar:lhe
uma expressão ainda mais definida e mais estável=

Essa anão reversiva da expressão bem-formada sobre a atividade
mental listo é,-a expressão interiorl tem uma.importância enorme,
qüê.deve-ser sempre-considerada. Bode:dizei.-que não é tanto a

eipressag.que-se adapta aQ no?se mundo jntçriar.m4á-cLi:üQê80 znan-

do interior que se adapta às possibilidades.danq$sa expressa Q, aos
'üçpg-êãmiiilibs ãõiientaêõêsíÉoisíyçjs :Chamaremos atêÉãlitlade da
atividade }nentíãfãeiiiiãtla iõbi:e a vida çptidiana;-assim corpo.a.ex-

"j;cessão quç..g,!:lê.gg.liga, .ideologia do coÜdlazlg, para distingui-la
dbg'iiiiêmas ideológicos constituídos, tais como a arte, a moral, o
direito, etc. A ideologia do cotidiano constitui o domínio da palavra
interior,e extêãõ! desordenada e não fixada npm sistemaAue acom-
jiãiihãêada ulú'dos nossos atos ou gestos e cada um dos nossos esta-
dos de consciência. Considerando a natureza sociológica da estrutu-
ra da expressão e da atividade mental, podemos dizer que a ideologia
do cotidiana..corresponde, no essencial, àquilo .que se designa, na
literatura marxista, sob o nome de "psicologia social". Nesse con-
texto particular, preferimos evitar o termo "psicologia", pois im-
porta-nos apenas o conteúdo do psiquismo e da consciência; ora,
esse conteúdo é totalmente ideológico, sendo determinado por'íato-
fêi'nãõ individuais e orgânicos jbiológicos, fisiológicosl, mas pura-
mente gQciológicos. O favor individual-orgânico não é pertinente para
a compreensão das forças criadoras e vivas essenciais do conteúdo
da consciência.

Os sistemaside!:1lógjçotcQnstituídos da moral social, da ciên-
/cia, da arte e da religião cristalizam-se a partir da içieglQgia do coti-
g di4110, exercem por sua vez sobre esta, em retorno, uma forte influên-
{cia e dão assim normalmente o tom a essa ideologia. Mas, ao mesmo
tempo, esses produtos ideológicos constituídos conservam cons-
tantemente um elo orgânico vivo com a ideologia do cotidiano; ali-
mentam-se de sua seiva, pois, fora dela, morrem, assim como mor-
rem, por exemplo, a obra literária acabada ou a idéia cognitiva se
não são submetidas a uma avaliação crítica viva. Ora, essa avaliação
crítica, que é a única razão de ser de toda produção ideológica, ope-
ra-se na língua da ideologia do cotidiano. Esta coloca a obra numa
situação social determinada. A obra estabelece assim vínculos com
o conteúdo total da consciência dos .indivíduos receptores e só é
apreendida no contexto dessa consciência que Ihe é contemporânea.
A obra é interpretada no espírito desse conteúdo da consciência Idos
indivíduos receptoresl e recebe dela uma nova luz. Ê nisso que resi-
de a vida da obra ideológica. Em cada época de sua existência histó-
rica, a obra é levada a estabelecer cantatas estreitos com a ideologia
cambiante do cotidiano, a impregnar-se dela, a alimentar-se da seiva
nova secretada. É apenas na medida em que a obra é#pa21 de.©tabe-

lecS!JlnL-t,Rhcub or g..idmlogh de co-

q
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tidiano de uma determinada época, que ela é capaz de viver nesta
época jé claro, nos limites de um grupo social detelrBiB4dgl. Rompi-
do esse vínculo, ela cessa de existir, pois deixa de s.et apreendida
como ideologicamente significante.

Na ideologia do cotidiano, é preciso distinguir vários níveis, de-
terminados pela escala social que serve para medir a atividade men-
tal e a expressão, e pelas forças sociais em relação às quais eles de-
vem diretamente orientar-se.

O horizonte no qual esta ou aquela atividade mental ou expressão
se materializa pode ser, como vimos, mais ou menos amplo. O pe-
queno mundo da atividade mental pode ser limitado e confuso, sua

orientação social pode ser acidental, pouco durável e pertinente ape
nas no quadro.da reunião fortuita e por tempo limitado de algumas
pessoas. Ê claro, mesmo essas atividades mentais ocasionais têm
uma coloração sociológica e ideológica, mas situam-se já na frontei-
ra do normal e do patológico. A ativj4adecinel11;aLfortyita permane-
!S.j$oladnda-vidag$püj:tçya-«Jln-,-ulwduos,Elanão é-cã)az de con-
solidar-se ç.de.epconçra!.uma.çxp1lç$s.ãq.EQlnd:el4:B dlerencj4da
Põíç"iê,ela.!$a é dotada de um auditório social de.termin4flQ.SQbBe
qtiêKases po4çp4 diluefleiür-se-e-tomaruma.fo.rma: acabadalA fixa-

E$crito, e a /orfíorí sob forma impressa. A atividade mental nascida
dê"üma situação fortuita não tem a menor chance de adquirir uma
força e uma ação duráveis no plano social.

IE!!ç.upgdealtis]idadç !J].eMonstituiMvç11111çrior, qWuele
qué desliza e muda g:ais {api4amçQlç ng,idçQ]ggj4 (]Q.çotidiano. Con-
seggenteinente, colocaremos nesse nível todatas.atividadêiLen-
taie-e.llêÍll;aBiêiit(ig-êõiífusoiíinformes aue sç 4ççndem e apagam
na noqsg.alma, ahiilítnmoãB pa-:..... IÊi;rtuiiã;i;i;i;iiãilêii'ÊÊl;;;jõã
diante de abortos da orientação social, incapazes de viver, compará-
veis a romances sem heróis ou a representações sem espectadores.
São nrivadoli J4q.!gçlê.Miga otntn413idade.Ê.extremamente difícil
pçlceber-nessesiarrapoa:idem«ógicç)$ 1ej:s socjçZlégiêãi: lqõ iiiiêi infe-
rior da ideologia do cotidiano, só se apreendem regras estatísticas: é
apenas a partir de uma grande massa de produtos dessa ordem quê se
podem descobrir as grandes linhas de uma ordem socioeconómica.
(:laltQ,.na prátiçaué impQ8$ÍlEel.d(e$cDM as-pEçl11:essas soçioeçQDõml
ca a eWles$® i;ilil;ti;li

tat(ídirçlç9-çom:®.sistemali-ideãlõÊlcog. $ao subsç411çi4is e çêm um

caráter de responsabilidade s dé criatividade. São mais móveis e sen-
síveis que as ideologias constituídas. São capazes de repel'cutir as
müdãnças da infra-estrutura socioeconómica mais rápida e mais dis-
tiíítàiiiênte. AÍ justamente é que se acumulam as energias criadoras

com cujo auxílio se efetuam as revisões parciais ou totais dos siste-
mas ideológicos. Logo que aparecem, as novas forças sociais encon-
tgm sua primeira expressão e sua elaboração ideológica nesses ní-
veis superiores da ideologia do cotidiano, antes que consigam.inva-
dir a arena da ideologia oficial constituída. É claro, no decorrer dã
tília, no curso do processo de infiltração progressiva nas instituições
ideológicas ja imprensa, a literatura, a ciências, essas novas corren-
tes da ideologia do cotidiano, por mais revolucionárias que sejam,
submetem-se à influência dos sistemas ideológicos estabelecidos, e
assimilam parcialmente as formas, práticas e abordagens ideológi-
cas neles acumulados. '

O que se chama habitualmente "individualidade criadora" cons-
titui a expressão do núcleo central sólido e durável da orientação
social do indivíduo. AÍ situaremos principalmente os estratos su-
periores, mais bem-formados, do discurso interior jideologia do co-
tidianol, onde cada representação e inflexão passou pelo estágio da
expressão, de alguma forma sofreu a prova da expressão externa. AÍ
situaremos igualmente as palavras, as entoações e os movimentos
interiores que passaram com sucesso pela prova da expressão exter-
na numa escala social mais ou menos ampla e adquiriram, por assim
dizer, um grande polimento e lustro social, pelo efeito das reações e
réplicas, pela rejeição ou apoio do auditório social.

Certamente, nos níveis inferiores da ideologia do cotidiano, o
fator biográfico e biológico tem um papel importante, mas à medida
que a enunciação se integra no sistema ideológico), decresce a im-
portância desse fatos. Consequentemente, se as explicações de cará-
ter biológico e biográfico têm algum valor nos níveis superiores, o
seu papel é extremamente modesto. Aquit) método sociológico obje-
tivo tcm total primazia.

Assim, a teoria da expressão subjacente ao subjetivismo in-
diJddualista deve ser completamente rejeitada. O centro organiza-
do!. ds toda enunciação, de toda expressão, não é interior, mas ex-
tiçXier: .está situado no meio social que envolve o indivíduo. SÓ o
grito inarticulado de um animal procede do interior, do aparelho
fisiológico do indivíduo isolado. É uma reação fisiológica pura e
não ideologicamente marcada. Pelo contrário, a enunciação hum.:Ç
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na mais primitiva, ainda que realizada por um organismo indivi-
dual, é, do ponto de vista do seu conteúdo, de sua significação,
organizada fora do indivíduo pelas condições extra-orgânicas do
meio social. A enunciação enquanto tal é um puro produto da
interação social tjuer se trate ae um ato ae falileterminado pela
slnuãÇãõ iiiiêdilãta ou pelo contexto mais amplo que constitui o
conjunto das condições de vida de uma determinada comunidade
linguística.

A enunciação individual ja "parole"l, contrariamente à teoria
do objetivismo abstrato, não é de maneira alguma um fato indivi-
dual que, pela sua individualidade, não se presta à análise sociológica.
Com efeito, se assim fosse, nem a soma desses aros individuais, nem
as características abstratas comuns a todos esses atou individuais
jas "formas normativafnente idênticas"l poderiam gerar um produ-
to social.

O subjetivismo individualista tem razão em sustentar que as
enunciações isoladas constituem a substância real da língua e que a
elas está reservada a função criativa na língua. Mas está errado quando
ignora e é incapaz de compreender a natureza social da enunciação e
quando tenta deduzir esta última do mundo interior do locutor. en-

quanto expressão desse mundo interior..4:Ê!!11111111g.çlg.ç!!unciaGêo
e da ativid4dE..mental a exprimir são de iiãiureza soci4Z..A.e!;üorã-
çã própria
cadeia verbal, à qual se reduz eiii'iílütlíã'ãiiálíie a realidade da lín-
gua, é social. Cada elo dessa cadeia é social, assim como toda a dinâ-
mica da sua evolução.

O subjetivismo individualista tem toda a razão quando diz que
não se pode isolar uma forma linguística do seu conteúdo ideológico.
'1111gg..l)alavra é idçç!!églÊg:.gtoda utilização da língua está ligada à
c=d:!!çau iueoioglca. Está en -

lógico pode:'iãiiãmmente ser deduzido das condições do psiquismo
individual.

O subjetivismo individualista está errado em tomar, da mesma
maneira que o objetivismo abstrato, a enunciação monológica como
seu ponto de partida básico. É verdade que alguns vossleríanos co-
meçaram a abordar o problema do diálogo, o que os leva a uma com-
preensão mais justa da interação verbal. Citaremos por exemplo o
livro de Leo Spitzer, .ítczlíeniscbe Umgangsprache, onde se encontra
uma tentativa de análise das formas de italiano utilizado na conver-
sação, em estreita ligação com as condições de utilização c sobretu-

do com a situação social do interlocutor.' O método de Leo Spitzer,
contudo, é psicológico-descritivo. Ele não tira de sua análise nenhu-
ma conclusão sociológica coerente. A enunciação monológica per-
manece a base da realidade linguística para os vosslerianos.

Otto Dietrich colocou com grande clareza o problema da intera-
cão yçrbal.s Toma como ponto de partida a crítica da teoria de enun-
ciação como meio de expressão. Para ele, a função central da lingua-
gem não é a expressão, mas a comunicação. Isso o leva a considerar

'a'paPkj!.dgpuvli!!e.. Q par.locutor-ouvinte.bons.titu4,.para Dietrich, a
cõiidi$ão.neces$álja da.linguagem. Contudo, ele partilha essencial-
mente as premissas psicológicas do subjetivismo individualista. Além

disso, as pesquisas de Dietrich são desprovidas de qualquer base socio-
lógica bem-definida.

Agora estamos em condições de responder às questões que colo-
camos no início do quarto capítulo. A verdadeira substância dê:;lín-
gua não .é constituída por um sistema abstratãde formas lingtiísti-
iiãi nem pélienunciação monológlca isolada, nem pelo ato psico-
fisiológico de sua produção, mas pelo-fenêlnenQ soç431.çlg:.{plglgçgo
verbal, realizada .atrayét da enunciaç4g..glLdas.enunclaçães--A
ihtel;4çãalsled)a!.çon$!flui.assim.&üeaüidade fund40entd.d4.jjngqa.

O diálogo, no sentido estrito do termo, não constitui, é claro,
senão uma das formas, é verdade que das mais importantes, da
interação verbal. Mas pode-se compreender a palavra "diálogo" num
sentido amplo, isto é, não apenas como a comunicação em voz alta,
de pessoas colocadas face a face, mas toda comunicação verbal, de
qualquertipo queseja.

O livro, isto é, o ato de fala impresso, constitui igualmente um
elemento da comunicação verbal. Ele é objeto de discussões ativas
sob a forma de diálogo e, além disso, é feito para se+ apreendido de
maneira atava, para ser estudado a fundo, comentado e criticado no
quadro do discurso interior, sem contar as reações impressas, insti-
tucionalizadas, que se encontram nas diferentes esferas da comu-

4 A esse respeito, a próp'ria construção do livro é sintomática. Ele divide-se
em quatro partes, cujos títulos são: "I. Formas de Introdução do Diálogo. 11. Lo-
cutor e Interlocutor: al Cortesia Para com o Parceiro; bl Economia e Desperdício
da Expressão; cl Imbúcação de Fala e Réplica. 111. Locutor e Situação. IV Fim do
Diálogo". Hermann Wunderlich precedeu Spitzer na direção do estudo da língua
da conversação corrente nas condições reais dacomunicação. Cf. seu livro: [Jnsere
Umgangsprac e lt8941.

s Ver Die Problema der Sprachpsychologie, \9\4.
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nicação verbal jcríticas, resenhas, que exercem influência sobre os
trabalhos posteriores, etc.l. Além disso, o ato de fala sob a forma
de livro é sempre orientado em função das intervenções anteriores
na mesma esfera de atividade, tanto as do próprio autor como as de
outros autores: ele decorre portanto da situação particular de um
problema científico ou de um estilo de produção literária. Assim, o
discul'se escrito é de certa maneira parte integrante de uma discus-
são ideológica em grande escala: ele responde a alguma coisa, refu-
ta, confirma, antecipa as respostas e objeções potenciais, procura
apoio, etc.

Qualquer enunciação, por mais significativa e completa que
seja, constitui apenas uma Óízção de uma corrente de comunica-
ção verbal ininterrupta jconcernente à vida cotidiana, à literatura,
ao conhecimento, à política, etc.l. Mas essa comunicação verbal
ininterrupta constitui, por sua vez, apenas um momento na evolu-
ção contínua, em todas as direções, de um grupo social determina-
do. IJm importante problema decorre daí: o estudo das relações
entre a interação concreta e a situação extralingtiística -- não só a
situação imediata, mas também, através dela, o contexto social
mais amplo. Essas relações tomam formas diversas, e os diversos
elementos da situação recebem, em ligação com uma ou outra for-
ma, uma significação diferente jassim, os elos que se estabelecem
com os diferentes elementos de uma situação de comunicação ar-
tística diferem dos de uma comunicação científicas. A comunica-
ção verbal não poderá jamais ser compreendida e explicada fora
desse vínculo com a situação concreta. A comunicação verbal en-
trelaça-se inextricavelmente aos outros tipos de comunicação e
cresce com eles sobre o terreno comum da situação de produção.
Não se pode, evidentemente, isolar a comunicação verbal dessa
comunicação global em perpétua evolução. Graças a esse vínculo
concreto com a situação, a comunicação verbal é sempre acom-
,panhada por atou sociais de caráter não verbal Igestos do trabalho,
latos simbólicos de um ritual, cerimónias, etc.l, dos quais ela é
jknuitas vezes apenas o complemento, desempenhando um papel
:meramente auxiliar.

A língua vive e evo]ui historicamente na comunicação verbal
concreta, não no sistema linguístico a bstrato das formas da língua
nem no psiquism o individual dos falantes.

[)isso decorre que a ordem metodo]ógica para o estudo da ]ín-
gua deve ser o seguinte:

1. As formas e os tipos de interação verbal em ligação com as
condições concretas em que se realiza.

2. As formas das distintas enunciações, dos atos de fala isola-
dos, em ligação estreita com a interação de que constituem os ele-
mentos, isto é, as categorias de atos de fala na vida e na criação
ideológica que se prestam a uma determinação pela interação verbal.

3. A partir daí, exame das formas da língua na sua interpretação
linguística habitual.

É nessa mesma ordem que se desenvolve a evolução real da lín-
gua: as relações sociais evoluem jem função das infra-estruturasl,
depois a comunicação e a interação verbais evoluem no quadro das
relações sociais, as formas dos atos de fala evoluem em consequên-
cia da interação verbal, e o processo de evolução reflete-se, enfim,
na mudança das formas da língua.

De tudo o que dissemos, decorre que o problema das formas da
enunciação considerada como um todo adquire uma enorme impor-
tância. Já indicamos que o que falta à linguística"contemporânea é
uma abordagem da enunciação.em si. Süa análise não ultrapassa a
segmentação em constituintes imediatos. E, no entanto, as unida-
des reais da cadeia verbal são as enunciações. Mas, justamente, para
estudar as formas dessas unidades, convém não separa-las do curso
histórico das enunciações. Enquanto um todo, a enunciação só se
realiza no curso da comunicação verbal, pois o todo é determinado
pelos seus limites, que se configuram pelos pontos de contato de
uma determinada enunciação com o meio extraverbal e verbal listo
e, as outras enunciaçõesl.

A primeira palavra e a última, o começo e o fim de uma enun-
àação permitem-nos já colocar o problema do todo. O processo da
fala, compreendida no sentido amplo como process(l de atividade de
linguagem tanto exterior como interior, é ininterrupto, não tem co-
meço nem fim. A enunciação realizada é como uma ilha emergindo
de um oceano sem limites, o discurso interior. As dimensões e as
formas dessa ilha são determinadas pela situação da enunciação e
por seu auditózío. A situação e o auditório obrigam o discurso inte-
rior a realizar-se em uma expressão exterior definida, que se insere
diretamente no contexto não verbalizado da vida corrente, e nele se
amplia pela ação, pelo gesto ou pela resposta verbal dos outros parti-
cipantes na situação de enunciação. U ma questão completa, a excla-
mação, a ordem, o pedido são enunciações completas típicas da vida
dormente. Todas jparticularmente as ordens, os pedidosl exigem um
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complemento extraverbal assim como um início não verbal. Esses
tipos de discursos menores da vida cotidiana são modelados pela
fricção da palavra contra o meio extraverbal e contra a palavra do

Assim, a forma da ordem é determinada pelos obstáculos que
ela pode encontrar, o grau de submissão do receptor, etc. A modela-
gem das enunciações responde aqui a particularidades fortuitas e
não reiteráveis das situações da vida corrente. SÓ se pode falar de
fórmulas específicas, de estereótipos no discurso da vida cotidiana
quando existem formas de vida em comum relativamente regulari-
zadas, JlçÉorçada$Mo uso .e pelas circunstâncias. Assim/encontram-
se tipos particulares de fórmulas estereotipadas servindo'ãgiéêêsgF"
dades da conversade salão; fútil e' que üão cria nenhuma obrigação,
em que todos os participantes são familiares uns aos outros> onde a
diferença principal é entre homens e mulherêi:Encontram-ie eiãtiõ:
radar formas pari:iculares de pala'ürãá:ãbugõeÇ'dé subentendidos, de
reminiscências de pequenos incidentes sem nenhuma importância,
etc. Um outro tipo de fórmula elabora-se na conversa entre marido
e mulher, entre irmão e irmã. Pessoas inteiramente estranhas umas
às outras e reunidas por acaso Inuma fila, numa entidade qualquerl
começam, constroem e terminam suas declarações e suas réplicas
de maneira completamente diferente. Encontram-se ainda outros
tipos nos serões no campo, nas quermesses populares na cidade, na
conversa dos operários à hora do almoço, etc. Toda situação inscrita
duravelmente nos costumes possui um auditório organizado de uma
certa maneira e consequentemente um certo repertório de peque-
nas fórmulas correntes. 8lõrliiiila estereiiiipad;l»dàpta-se, em qual-
quer lugar, ao canal de iiítérã€1ãó'iõêül-qaE.[liêé reservado, ref]etin-
do ideologicamente o tipo, a estrutura, os objetivos e a composição
soci41 do grupo. As fórmulas da vida corrente fazem parte do meio
social, são elementos. da festa, dos lazeres, das relações que se tra-
vam no hotel, nas fábricas, etc. Elas coincidem com esse meio, são
por ele delimitadas e determinadas em todos os aspectos. Assim,
encontram-se diferentes formas de construção de enunciações nos
lugares de produção de trabalho e nos meios de comércio.'No que se
refere às formas da comunicação ideológica no sentido preciso do
termo -- as formas das declarações políticas, atos políticos, leis,
decretos, manifestos, etc.; e as formas das enunciações poéticas, tra:
tados científicos, etc. -- todas elas foram objeto de pesquisas espe-
cializadas em retórica e poética. Más, como vimos, essas pesquisas

outro

estiveram completamente divorciadas, de um lado, do problema da
linguagem e, do outro, do problema da comunicação social.' IJma
análise fecunda das formas do conjunto de enunciações como unida-
des reais na cadeia verbal só é possível de uma perspectiva que enca-
re a enunciação individual como um fenómeno puramente socioló-
gico. A filosofia marxista da linguagem deve justamente colocar como
base de sua doutrina a enunciação como realidade da linguagem e
como estrutura socioideológica.

Após ter mostrado a estrutura sociológica da enunciação, volte-
mos agol'a às duas orientações do pensamento filosófico-linguístico
para tirar conclusões definitivas. A linguista moscovita R. Schor,
que pertence à segunda orientação do pensamento filosófico-lin-
guístico jobjetivismo abstratol, termina com as seguintes palavras
um breve esboço da situação da linguística contemporânea:

"A língua não é uma coisa jergonl, mas antes uma atividade
natural e congênita do homem jenerEeíaj", proclamava a investi-
gação linguística romântica do século XIX. É algo completamen-
te diferente que diz a lingtlística teórica contemporânea: "A lín-
gua não é uma atividade individual Iene/geral, mas um legado
histórico-cultural da humanidade jergonl." '

Essa conclusão espanta-nos por sua parcialidade e seu aprioris-
mo. No plano dos fatos, ela é completamente falsa. Com efeito, a
escola de Vossler liga-se igualmente à linguística teórica contem-

\ porânea, sendo na Alemanha atual um dos movimentos mais fortes
\ do pensamento linguístico. É inadmissível reduzir a linguística a

apelxas uma das suas orientações. No plano da teoria, é preciso refu-
tar tanto a tese quanto a antítese apresentadas po+ Schor. Com efeito,
nem uma nem outra dãdconta da verdadeira natureza da língua.

Vamos tentar formular nosso próprio ponto de vista com as se-
guintes proposlçoes:

1. A língua como sistema estável de formas normativamente
idênticas é apenas uma aZptraÇão ciente'/}ca que só pode servir a\

6 Sobre o tópico da disfunção de uma obra de arte literária das condições da
comunicação artística e a resultante inércia da obra, ver nosso estudo, "Slóvo v
jízni i slóvo v poézii" IA Palavra na Vida e a Palavra na Poesias, Zvesdíí IEstrelal,
Editora do Estado, 6 1 1926j IN.d.T.am.l.

' Artigo já citado de Schor, "Krizis sovremiénnoi lingvistiki" IA Crise da
Linguística Contemporâneas, p 71.
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certos #ns teóricos e práticos particulares. Essa abstração não dá
conta de maneira adequada da realidade concretcz da língua.

2. A língua constitui ump/ocesso de evolução ininterrupto, que
se realiza através da ]nteraç;ão verbal social dos locutores.

3. As leis da evolução linguística não são de maneira alguma as
leis da psicologia individual, mas também não podem ser divorciadas
da atividade dos falantes. As leis da evolução linguística são essen-
cialmente leis socio/ógicas.

4. .A criatividade da língua não coincide com a criatividade ar-
tística nem com qualquer outra forma de criatividade ideológica es-
pecífica. Mas, ao mesmo tempo, a criatividade da língua não pode
ser compreendida indepezldentemente dos conteúdos e valores ídeo-

/ógicos que a e/ã se ]ígam. A evolução da língua, como toda evolu-
ção histórica, pode ser percebida como uma necessidade cega de tipo
mecanicista, mas também pode tornar-se "uma necessidade de fun-
cionamento livre", uma vez que alcançou a posição de uma necessi-
dade consciente e desejada.

5. .A estrutura da enunciação é ur?la estrutura pzuízmente so-
cial. A enunciação como tal só se torna efetiva entre falantes. O ato
de fala individual Ino sentido estrito do termo "individual"l é uma
contradictio in adjecto.

CAPÍTULO 7
TEMA E SIGNIFICAÇÃO NA LÍNGUA

t O problema da $gnÍfjçlç49 ! um 4olmai! .difíceis.da.lingtiísçi-
ca:AI tentativas de resolução desse problema têm revelado o estrei-
tõãolilóquio da ciência linguística com particular clmeza. Com efeito,
a teoria que se apóia sobre uma compreensão passiva não nos dá os
meios de abordar os fundamentos e as características essenciais da

significação linguística. Dentro dos limites da nossa investigação,
limitar-nos-emos a um exame muito breve e superficial dessa ques-

tão. Procuraremos simplesmente traçar as grandes linhas de uma
investigação produtiva nesse campo

Um sentido definido e único, uma significação unitária, é uma
propriedade que pertence a cada enunciação como um todo. Vamos
chamar o sentido da enunciação completa o sel:! !e!!!eJ O tema deve
ser único. Caso contrá]..io não teríamos nenhuma base para definir a

enunciação. O tema da enunciação é na verdade, assim como a pró-
L peia enunciação, individual e não reiterável. Ele se apresenta como a
\ expressão de uma situação histórica concreta que deu origem à
L enunciação. A enunciação: "Que horas são?" tem um sentido dife-

rente cada vez que é usada e também, consequentemente, na nossa
terminologia, um outro teima, que depende da situação histórica
concreta Ihistórica, numa escala microscópicas em que é pronuncia-
da e da qual constitui na verdade um elemento.

Co!!çluine.qligulemada ennnciaêãoMãermina(b-náo sâpe-
las formas linguísticas que entram na coglpggiçãç!.[ag..p:118vrag.as
f ns. as ento4çõçsl.!naligyal-

iiSg!ei.pelCliLEIÊBÊgljglP.!o verbais.!!!..$tuação Se perdermos de

Esse termo é, naturalmente, sujeito a dúvidas. Para nós, o termo "tema
cobre igualmente sua realização; é por isso que ele não deve ser confundido com a
tema de uma obra de arte. O conceito de "unidade temática" é o que estaria mais
próximo do nosso.
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